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Prática de competências

1. Identifique a natureza dos documentos apresentados.

2. Divida os documentos em dois grupos, de acordo com a posição que deles ressalta face à democracia.
Caso lhe surja alguma dúvida sobre o conteúdo de algum deles, exponha-a.

3. Que característica democrática é posta em destaque no doc. A?

4. Mostre, através de uma citação do doc. A, o carácter directo da democracia ateniense.

5. Resuma, num curto parágrafo, a ideia central do texto de Heródoto (doc. C).

6. O episódio relatado por Plutarco nega ou comprova as ideias expressas no doc. C? Explique.

7. Tendo em conta a época em que foi escrito, que reservas lhe levanta o relato de Plutarco?

8. Que crítica ao funcionamento da democracia está implícita na peça de Aristófanes? (doc. D)

9. Explique o sentido das palavras de Isócrates (doc. E).

Um episódio da vida Ateniense

Eurípides, o célebre dramaturgo ateniense, põe na boca de Jteseu, herói mítico de Atenas, as se-
guintes palavras:

Para que façais uma ideia, o procedimento foi o seguinte: cada homem pegou num ostrakon, escreveu
nele o nome do cidadão que desejava afastar e depois introduziu-o num recipiente protegido. Os arcontes co-
meçaram a contar o número total de ostraka depositados (…) e, depois de os separarem por nomes, nomearam
bem alto o nome da pessoa que tinha recebido um maior número de votos, a qual não poderia regressar à ci-
dade nos dez anos seguintes (…). No meio do procedimento, quando o povo estava escrevendo, diz-se que um
analfabeto entregou o seu ostrakon a Aristides, que tomou por apenas mais um na multidão, e pediu-lhe que
escrevesse o nome “Aristides”. Este deu um passo atrás e perguntou que mal lhe havia feito esse tal Aristides.
“Nenhum”, respondeu-lhe, nem sequer o conheço pessoalmente, mas estou cansado de ouvir toda a gente
chamar-lhe Aristides, O Justo.
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O Conselho da Europa

Os governos… [segue-se a lista dos países
signatários],

Reafirmando a sua adesão aos valores espi-
rituais e morais, que são o património comum
dos seus povos e que estão na origem dos prin-
cípios da liberdade individual, da liberdade po-
lítica e do primado do Direito, sobre os quais se
funda qualquer verdadeira democracia; Con-
vencidos de que, a fim de salvaguardar e de
fazer progressivamente triunfar este ideal e fa-
vorecer o progresso social e económico, se impõe
uma união mais estreita entre os países euro-
peus animados dos mesmos sentimentos; […]
Decidiram, em consequência, constituir um
Conselho da Europa […].

Estatutos do Conselho da Europa
(Tratado de Londres), 5 de maio de 1949

Resolução de situações-problema
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Saberes a mobilizar

Saber Saber-fazer

– Contextualizar o nascimento das primeiras instituições eu-
ropeias

– Descrever o processo de formação da CEE

– Analisar documentos de natureza diversa

– Elaborar uma síntese estruturada

– Comunicar com criatividade

5

Documentação

Situação-problema
Apresentar uma comunicação oral, fundamentada, sobre: “O ideal de uma Europa unida: valores e
objetivos do projeto europeu (1949-1973)”.

A Declaração Schuman

[…] A união das nações europeias exige que
seja eliminada a secular oposição entre a França e
a Alemanha: a ação deve envolver principalmente
estes dois países. Com esse objetivo […]: «O Go-
verno francês propõe subordinar o conjunto da pro-
dução franco-alemã de carvão e de aço a uma Alta
Autoridade comum, numa organização aberta à
participação dos outros países da Europa.» Colocar
em comum as produções de carvão e de aço garan-
tirá imediatamente o estabelecimento de bases co-
muns de desenvolvimento económico, primeira
etapa da federação europeia, e mudará o destino
de regiões durante muito tempo condenadas ao fa-
brico de armas de guerra, das quais foram as pri-
meiras vítimas.

Discurso de Robert Schuman, ministro dos Negócios Es-
trangeiros francês, 9 de maio de 1950

A propósito da CECA

Dentro de poucos meses, a Comunidade Europeia do Carvão e do Aço será uma realidade. […] As insti-
tuições por ela criadas abrirão uma brecha na cidadela da soberania nacional que barra a estrada da uni-
dade europeia. Há um milénio que a soberania nacional se manifesta na Europa pelo desenvolvimento do
nacionalismo e por vãs e sangrentas tentativas da hegemonia de um país sobre os outros. […] O estabele-
cimento de instituições e regras comuns que asseguram a fusão das soberanias nacionais unirá todos os
Europeus sob uma autoridade comum e eliminará as causas fundamentais dos conflitos.

Jean Monnet, primeiro presidente da CECA, discurso pronunciado em Washington, em 30 de abril de 1952
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Uma cidade democrática

Eurípides, o célebre dramaturgo ateniense, põe na boca de Jteseu, herói mítico de Atenas, as se-
guintes palavras:

A nossa cidade não está subjugada pelo poder de um só homem: é livre. O seu povo governa-a: alterna-
damente, os cidadãos são investidos do poder, durante um ano. Não é concedido qualquer privilégio à riqueza.
O pobre e o rico tem direitos iguais.

(…)
Para uma cidade, nada é pior que um tirano. Sob a tirania, as leis não são as mesmas para todos (…).

Ao contrário, sob a égide das leis escritas, os pobres e os ricos têm os mesmos direitos. O fraco pode responder
à afronta do pobre e o pequeno, se têm a lei do seu lado, pode prevalecer sobre o grande. A liberdade está
bem expressa nestas palavras: “Quem pretende dar à Assembleia um conselho sensato para o bem da ci-
dade? (…) Poderemos pensar numa igualdade mais bela entre os cidadãos?

Eurípides, As Suplicantes, c. 423 a.C.

Prática de competências
2

O governo da multidão

O historiador grego Heródoto dá-nos conta de um debate sobre os regimes políticos. Eis um pequeno ex-
certo.

Não há nada de mais irracional e de mais insolente do que uma multidão inútil. Sem dúvida que fugir
à insolência de tiranos para cair na insolência do povo desenfreado é coisa que de modo algum se pode to-
lerar. Um (o tirano), se faz alguma coisa, fá-la com conhecimento; o outro (o povo), nem sequer é capaz desse
conhecimento. Como havia de tê-lo, se nunca aprendeu nada de bom nem o soube por si, e cai sobre os as-
suntos precipitando-se sem reflexão, tal como a torrente de um rio?

(…)

A
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Saberes a mobilizar

Saber Saber-fazer

– Identificar os fundamentos da democracia

– Caracterizar a democracia ateniense

– Distinguir os órgãos de governo de Atenas democrática

– Analisar documentos escritos distinguindo informação ex-
plícita e implícita, assim como os respectivos limites para o
conhecimento do passado

– Comparar perspectivas diferentes

– Mobilizar conhecimentos de realidades históricas estudadas
para fundamentar opiniões, relativas a problemas nacionais
e do mundo contemporâneo
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Documentação

Situação-problema
Virtudes e os defeitos do sistema democrático.

TEH
A

12-P2 ©
 Porto Editora

N
TE

H
A

12
EM

P-
C

O
N

T-
P2

©

Evitar o esmagamento
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“Os poderosos nove”
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Os Estados Unidos da Europa Evitar-
vos-ão o Esmagamento, 1960.

A necessidade de uma Europa forte

A Europa deve ser grande, deve ser forte e deve ter influência suficiente para fazer valer os seus inte-
resses na política mundial. […] O maior perigo [do nosso tempo] reside […] na presença de superpotências
cuja existência traz em si o risco de reduzir todas as outras nações a uma insignificância mais ou menos
completa, a um joguete na mão dos muito grandes.

Konrad Adenauer, discurso pronunciado em Madrid, em 16 de fevereiro de 1967
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Destaque do jornal americano New York Times, em 31 de dezembro de 1972, véspera do primeiro
alargamento da Comunidade.

ATIVIDADES
1. Faça uma pesquisa breve sobre o Conselho da Europa, a mais antiga instituição política europeia (doc. 1).

2. Que valores são considerados “património comum dos Europeus”? Em que séculos se estruturaram?

3. Que objetivos e ideais estiveram na base da CECA? (Cruze os docs. 2 e 3.)

4. Coteje o conteúdo dos docs. 4 e 6.

5. Contextualize os dois documentos.

6. O que conclui do doc. 5 quanto ao sucesso económico da CEE à data do seu primeiro alargamento?

7. Enumere os valores e objetivos que, de acordo com a documentação fornecida, estiveram na base do pro-
jeto da União Europeia.

8. Prepare a intervenção oral que lhe é pedida. Considere:

– uma pequena introdução;

– a abordagem sistematizada dos objetivos e valores que presidiram ao projeto europeu;

– a apresentação de citações e/ou imagens que corroborem os objetivos/valores que identificou;

– uma breve referência explicativa dos autores e entidades referidos;

– uma conclusão breve, que estabeleça a ponte entre os primórdios da construção europeia e a atualidade.

2
N

TE
H

A
12

EM
P-

C
O

N
T-

P2
©

 P
or

to
 E

di
to

ra


